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Mais um ano chega ao fim. Quero apro-
veitar este momento para agradecer aos as-
sociados a confiança depositada em nossa 
diretoria, e dizer que o trabalho que estamos 
desenvolvendo em prol de uma ASPMI com 
novo layout, tudo é pensando no bem-estar 
do afiliado.

Em cada momento que vislumbramos 
um pequeno saldo positivo em condições de 
aplicar no parque social/ esportivo, é pensa-
do em novo ambiente, ou melhora dos exis-
tentes,  para cada vez mais, possamos pro-
piciar mais conforto para o associado e sua 
família, para que possam desfrutar do espaço 
para eventos com seus familiares ou  amigos.

Chegamos a quarta edição da Revista da 
ASPMI, que foi lançada similarmente com a 
proposta de melhorar as condições de infor-
mações  que chega aos associados, que podem 
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EXPEDIENTE

divulgar seus eventos realizados nas depen-
dências da sede, no momento que requere-
rem.

Que o sentido do natal esteja sempre 
presente em nosso dia a dia, e que a espe-
rança seja um objetivo concretizado para 
2016.

Que neste natal e em todos os dias do 
próximo ano, possamos fazer de Jesus nosso 
melhor amigo, pois ele é o maior motivo do 
natal e da nossa existência.

Feliz natal e um ano novo cheio de 
amor, paz, amizade, humildade e sabedoria, 
são os votos do presidente Ivo Olâmpio Vi-
cente e diretoria da ASPMI.

Feliz Natal e um 
abençoado Ano Novo!

Plantando sementes no terreno da Inteligência
O ano foi de 1947, quando a professora Neofrides 

Costa Porto(84 anos) iniciou na profissão, na escola do 
bairro do Saco Grande(hoje São Domingos), escola muni-
cipal de Itajaí(hoje Navegantes). As aulas tinham a presen-
ça de alunos do 2º e 3º ano, formando apenas uma única 
turma. A cidade de Navegantes conquistou a emancipação 
política em 1962, quando em 14 de maio, pela resolução 
nº 02, a Câmara Municipal de Itajaí, autorizou o desmem-
bramento de Navegantes. 

Prezado Associado, mais um ano chega ao fim

Em 30 de maio do mesmo ano, a Lei Estadu-
al nº 828, cria o município de Navegantes. Após 
25 anos de dedicação na profissão, Neofrides se 
aposentou, participando ativamente das ativida-
des da ASPAMI. 

Com início em 1950 como professora subs-
tituta, e nomeada em 1951, professora Rosa Se-
drez iniciou a carreira na escola municipal de 
Volta Grande em Itajaí(hoje Navegantes), bairro 
de Volta Grande. Deu início a carreira como pro-
fessora de sala multisseriada, encerrando a car-
reira como professora Universitária, na Univali. 
No período as alunas cursavam o ensino primá-
rio, faziam um curso especial para ser professora 
de um ano, e logo iniciavam na profissão, em virtude também de haver poucos professores. Foi 
secretária de Gestão de Pessoal no governo do prefeito Volnei Morastoni, participando ativa-
mente nos encontros e eventos da ASPAMI, com seus 80 anos bem vividos.  



Revista da             - Associação dos Servidores Públicos Municipais de Itajaí 3

O encontro do mês de novembro de 2015 foi realizado em data 
de 11 de novembro, em virtude da primeira quarta-feira do mês 
como é de praxe, o grupo estava em viagem de passeio para a cida-
de de Gravatal, em maravilhosa jornada de três(3) dias, de muita 
paz e confraternização. 
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Passeio para Gravatal da ASPAMI
Como tradição dos associados 

da ASPAMI, o grupo eventualmente 
faz um passeio para algum Hotel do 
estado, para renovar o espírito de 
amizade, e desfrutar da aposenta-
doria, após tantos anos dedicados 
ao serviço público municipal.

O mês de novembro(dias 
03/04 e 05) a rota apontou para a 
cidade de Gravatal, no sul do estado, 
com hospedagem no Castelo Palace 
Hotel , quando o grupo aproveitou 
durante três dias, a harmonia entre 
a infra-estrutura do local com mo-
mentos de descontração, e também 
a última excursão do ano.
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Jogos da Amizade 2015 A 19ª edição dos Jogos da Amizade foi realizada na cidade de Ja-
raguá do Sul, com a participação de 40 associados da ASPMI, na dis-
puta de diversas modalidades.

Em virtude das chuvas do mês de outubro e novembro, a moda-
lidade de futebol suíço foi cancelada, ficando confirmada as demais 
modalidades programadas.

O grupo de Itajaí conquistou o título  apenas na modalidade de 
Canastra masculino, ficando em 2º lugar no Pebolim feminino, 2º lu-
gar na Sinuca feminina, 3º lugar no Pebolim masculino, enquanto que 
o voleibol masculino ficou na quarta colocação.

Para a próxima edição dos jogos, quando da comemoração da vi-
gésima edição dos Jogos da Amizade, a cidade de São Bento do Sul 
estará recepcionando os atletas, para o evento que tem a participação 
dos funcionários públicos municipais.

Aproveitamos para congratular com a cidade sede dos jogos, Ja-
raguá do Sul, pela elegante recepção aos atletas de todas as cidades 
participantes, que desfrutaram de três(3) dias maravilhosos, num 
ambiente altamente acolhedor. 
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No dia 28 de novembro aconteceu no Auditório 
Araújo Vianna, em Porto Alegre a Festa do Conheci-
mento, que premiou os vencedores do 3º Prêmio RBS 
de Educação – Para Entender o Mundo.

Professora do EJA 
é Premiada

A Professora Josiane Teixeira, 
que atua há mais de 12 anos na Rede 
Municipal de Ensino de Itajaí, re-
cebeu o Prêmio de 1º lugar do Júri 
Técnico com o Projeto “Curta Ma-
chado de Assis com a gente”, na ca-
tegoria Escola Pública.

Tenho muita gratidão a todos 
que se envolveram com este proje-
to, que foram parceiros em muitos 
momentos e que contribuíram com 
esta linda trajetória. Este projeto é 
de todos e tem um significado mui-
to especial para mim, pois fiz com 
que acreditassem que conseguiam 
sim adentrar na história e também 
escrever suas histórias. Este projeto 
eleva a Educação de Jovens e Adul-
tos de Itajaí. Trabalhar com a EJA é 
algo enriquecedor, aprendo muito 
com estas pessoas tão batalhadoras, 
que saem de suas casas a noite, após 
um dia de trabalho cansativo, dei-
xando seus filhos, maridos e espo-
sas em busca de sonhos. Em busca 
de algo que por motivos diversos 
tiveram que deixar para trás. Este 
trabalho é fruto de muita parceria, 
equipe, dedicação, humildade, en-
volvimento, determinação”, ressalta 
a professora Josiane Teixeira.

 Foi através dos curtas que os 
alunos depararam-se com um mun-
do novo, e puderam entrar no uni-
verso machadiano. Os curtas foram 
totalmente produzidos pelos alu-
nos, que ficaram responsáveis por 
cada detalhe da gravação, desde o 
cenário até o figurino. Os estudantes 
contaram com a ajuda do instrutor 
de informática Leonard Hostins, da 
intérprete de libras Indiamaris Pe-
reira e  PIBID.

 A partir da biografia de Macha-
do de Assis, os alunos perceberam 
que além dos predicativos positivos 
do autor, ele era pobre, gago, órfão 
e epilético.Foi um incentivo para 
uma produção escrita de uma auto-

biografia. Os alunos contaram suas 
histórias, sendo escritores e autores 
de sua própria história, abrindo o 
cadeado dos sentimentos, traumas, 
saudades, adormecidos por muito 
tempo. Após escreverem, os textos 
foram digitados um a um formando 
o livro Tecendo Sonhos - O retorno 
à sala de aula. O livro será lançado 
em março de 2016, completa a pro-
fessora.

Parabéns para a professora Jo-
siane, alunos e equipe de colabora-
dores, que mostraram que a dedi-
cação de cada profissional da área 
da educação, conquista resultados 
que para muitos,  parecem impossí-
veis. 

Professora Josiane com os alunos do EJA.

Professora Josiane recebendo o prêmio na categoria de “Escola Pública”.



Quatro de dezembro, dia do “Orientador Educacional”

Para que uma escola funcione 
e cumpra todos os seus objetivos, 
é preciso à união e cooperação de 
vários profissionais da área da edu-
cação, sendo um deles o Orientador 
Educacional. 

O decreto, que regulamenta a 
lei   nº 5.564, de 21 de dezembro de 
1968,  ordena sobre o exercício da 
profissão de Orientador Educacio-
nal nas escolas.

Como centro da ação pedagógi-
ca, o aluno merece especial atenção. 
Neste sentido, o Orientador Edu-
cacional atende a todos os alunos 
em suas solicitações e expectativas, 
não se atendo apenas aos alunos que 
apresentam problemas disciplina-
res de ordem afetiva ou emocional 
ou dificuldades de aprendizagem. 
Numa abordagem sóciointeracio-
nista, intervém em uma práxis com 
sua especificidade de mediador en-
tre o aluno e o meio social. 

Como membro do corpo gestor 
da escola, cabe ao orientador educa-
cional participar da construção co-
letiva de caminhos para a criação de 

condições facilitadoras e desejáveis 
ao bom desenvolvimento do traba-
lho pedagógico. É um profissional 
que participa de todos os momentos 
coletivos da escola, na definição de 
seus rumos, na elaboração e ava-
liação de sua proposta pedagógica, 
nas reuniões do Conselho de Clas-
se, oferecendo subsídios para uma 
melhor avaliação do processo edu-
cacional. 

O orientador educacional é o 
profissional encarregado da articu-
lação entre escola e família. Assim, 
cabe a ele a tarefa de contribuir para 
uma   crescente aproximação entre 
as duas. Cabe também, ao orienta-
dor educacional, a tarefa de servir de 
elo de ligação entre a situação esco-
lar do aluno e a sua família, sempre 
visando contribuir para que o aluno 
possa aprender significativamente. 

Outra atividade operacional do 
orientador educacional é o conheci-
mento da comunidade e das situa-
ções que facilitam a sua vida, bem 
como as que a dificultam. Compre-
ender o modo de vida, interesses, 

aspirações, necessidades, conquistas 
da comunidade, objetivando sem-
pre a emancipação enquanto sujei-
tos de direito. Só assim será possível 
o apoio da escola na luta da comu-
nidade por melhores condições de 
vida. 

Da mesma forma que se dá o 
trabalho do orientador educacional 
no que se refere à comunidade, as-
sim também o é no que se refere à 
sociedade. O orientador educacio-
nal é o profissional da escola que se 
coloca a serviço do bem comum da 
sociedade sem permitir que preva-
leça qualquer interesse particular ou 
de classe, contribuindo para a con-
textualização dos fatos sociais mar-
cantes que envolvem a sociedade.

A orientação educacional ul-
trapassa os limites dos muros das 
escolas, e, no processo os fatos que 
influenciam a ação da orientação 
educacional são os aspectos popula-
cionais e sociais.

Parabéns aos Orientadores Edu-
cacionais pela importante represen-
tação no contexto educacional.


